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Dia das Mães – breve histórico
Profa. Maria Felisberta B. da Trindade

Sempre existe uma história no que tange às comemorações das datas.  
Apesar de que muitos julgam ser apenas uma proposta comercial; outros, 
frutos da expansão criativa da mídia. 

Neste sentido, percebemos a necessidade de revelar o significado histórico 
do “Dia das Mães” e consultamos o Dicionário das Mulheres do Brasil de 
1500 até a atualidade, biográfico e ilustrado, organizado por Schumader e 
Érico Vital Brazil, Editora Zahar, Rio de Janeiro, 2000.

Lembrei-me, outrossim, da minha juventude, com 16 anos, aluna do Colé-
gio Pedro II, situado no Rio de Janeiro. Era 1946, cursava o 1º ano Clássico, 
quando fui convidada pela colega Zeni Lacerda a assistir, na Associação Cristã 
de Moços, no Rio de Janeiro, ao “ato de confraternização pelo Dia das Mães”.

Entusiasmada pela proposta, partimos para o bairro da Lapa, onde se situ-
ava a entidade responsável pelo evento. Presidia-o a senhora Alice Tibiriçá, 
lutadora incansável pelos “Direitos das Mulheres e pelas causas sociais”.

Neste texto, vamos situar breve e historicamente a ativista social e fe-
minista Alice Toledo Ribas Tibiriçá (1856-1950), nascida em Outro Preto, 
Minas Gerais. 

Em 1912, se casou com João Tibiriçá Neto. Tendo o marido sido encarre-
gado da construção de uma estrada de ferro no Maranhão, Alice Tibiriçá ficou 
chocada com a situação dos leprosos e deu início a uma intensa campanha 
de combate à lepra que se expandiu pelo Brasil. Foi pioneira na mudança do 
nome da doença para hanseníase, devido aos preconceitos. Criou, na época, a 
Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa contra a Lepra (SALDCL), de-
fendendo a bandeira da “Solidariedade e não da Caridade”, em diversas filiais 
no Brasil. A SALDCL de São Paulo, após sua morte, passou a denominar-se 
“Instituição Alice Tibiriçá de Civismo e Sociedade”.

Um dos eventos que também notabilizou Alice Tibiriçá, e motivo do nosso 
texto, refere-se ao “Dia das Mães”. Sua mãe havia morrido cedo, aos 39 anos, 
quando ela tinha apenas 13, fato que marcou a sua personalidade.

O segundo domingo de maio já vinha sendo consagrado, nos Estados 
Unidos, como um dia dedicado às mães, desde 1906. No Brasil, coube à Asso-
ciação Cristã de Moços de Porto Alegre instituir esta comemoração em 12 de 
maio de 1918, tendo a escritora Júlia Lopes de Almeida como oradora oficial.

Em 1931, a Associação Cristã de Moços de São Paulo convidou Alice 
Tibiriçá para proferir uma conferência sobre o tema “Dia das Mães”. Nesta 
solenidade, assumiu o compromisso de que, no segundo domingo de maio 
do ano seria comemorado o “Dia das Mães”, como resultado da “Campanha 
Nacional”, para que a data se tornasse de caráter oficial. Nesse ano, em julho, 
quando se realizava, no Rio de Janeiro, o II Congresso Internacional Feminista, 
Alice Tibiriçá redigiu uma mensagem pleiteando ao presidente Getúlio Vargas 
o caráter oficial do “Dia das Mães”, concretizado no dia 6 de maio de 1932, 

(Continua na p. 2)
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Novamente ocorreu, nas eleições da ASPI deste ano, a ratificação 
do modo de condução da Diretoria Executiva, inclusive pela escolha 
da denominação da chapa única inscrita: Confiança na continuidade. 
E isto é muito bom, pois demonstra que os aspianos, ao pleitearem os 
votos de seus colegas, perseguem, com uma proposta de continuidade, 
os mesmos princípios que nortearam a fundação da ASPI, apesar de 
ter havido uma notável mudança dos personagens que irão, nestes 
próximos três anos, administrar nossa Associação. E é interessante 
notar que, em alguns cargos-chave, não houve alteração, denotando, 
assim, o reconhecimento do trabalho que realizaram na Diretoria 
Executiva que se despede. Não que houvesse desmerecimento dos 
demais componentes, mas, percebe-se que, com este novo staff, 
houve a intenção de se chegar à medida certa para “arejar” a equipe, 
confirmando o pensamento de que “renovar é preciso!”, tantas vezes 
expresso pela gestão anterior.

Agora, vem o desafio de imprimir, na sua programação, uma marca 
nova, um trabalho que possa surpreender e trazer, para nossa Associa-
ção, mais associados, de forma a garantir o crescimento da ASPI-UFF. 
Como sempre, há muito a conquistar. E, como dizia Paulo Freire:

Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer 
o caminho caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se 
pôs a caminhar.

Então, vamos caminhar embalados no sonho! Avante, ASPI-UFF!
À nova Direção desejamos harmonia, companheirismo, ótimo 

trabalho, muitos sonhos e... muito sucesso!

Editorial
Publicação da Associação dos 

Professores Inativos da  
Universidade Federal Fluminense

Conselho Editorial: 
Ilka Dias de Castro, Lenita Martin, 
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por decreto presidencial. Portanto, o “Dia das Mães” tem um sentido muito 
mais profundo do que muitos imaginam. É a comemoração que envolve todas 
as mães brasileiras, indiferentemente de classe social, preferência religio-
sa, profissão, idade e relação conjugal. Está relacionada com a defesa dos 
Direitos Humanos das Mulheres, principalmente das mães, como condição 
da dignidade humana. Dever-se-ia, num país que valoriza o seu povo, se 
concretizar uma política social de apoio à maternidade.

E, sobre a figura de Alice Tibiriçá, lembramos que o último ato público 
de que participou foi a comemoração do “Dia Internacional da Mulher”, em 
8 de março de 1950, aos 64 anos, idade com que faleceu, vítima de câncer.

Finalizando o texto, enalteço a figura de Alice Tibiriçá porque ela foi 
a líder feminina que teve a capacidade política de propor à Presidência da 
República a oficialização do “Dia das Mães” no segundo domingo de maio, 
concretizando os anseios de muitas mulheres-mães.

Dia das Mães... (Continuação)

ANIVERSARIOU???
Não esqueça: recadastre-se no seu Banco pagador, levando contracheque,  

CPF	e	documento	oficial	de	identificação	com	foto.
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Artigo

No dia 8 de março, perdemos o Prof. Rosalvo do 
Valle, Professor Emérito da UFF, de que foi um dos 
fundadores. Era Professor Titular de Latim e Livre-
docente. Licenciado e bacharel em Letras Clássicas pela 
antiga Faculdade Nacional de Filosofia, dedicou boa 
parte de sua vida à nossa Universidade, tendo nela sido 
o primeiro diretor do recém-criado Instituto de Letras. 
Na verdade, já era professor, nos anos de 1950, da antiga 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, instituição 
particular, cujos diversos cursos seriam incorporados 
à nova Universidade Federal. Rosalvo morreu aos 91 
anos, ainda lúcido, com aquele humor tão dele. Pessoa 
afável, de bom convívio com os seus alunos, depois de 
se aposentar na UFF veio a lecionar História da Língua 
Portuguesa no Curso de Especialização em Língua 
Portuguesa do Liceu Literário Português, no qual atuou 
durante vários anos, até em idade avançada. Sentiu 
muito ter de se afastar da sala de aula e do contato com 
os alunos, pela sua idade e pelos problemas de saúde que 
passou a apresentar. 

Moço ainda, foi aprovado em dois concursos 
públicos, de provas e títulos, importantes: para professor 
de Latim do antigo Distrito Federal e para professor de 
Português da Escola Técnica Federal, ambos na década 
dos anos cinquenta, tendo exercido, mais tarde, junto ao 
então Conselho Estadual de Educação do Rio de Janeiro, 
a função de assessor. Lecionou ainda nas universidades 
Santa Úrsula e Gama Filho.

Rosalvo do Valle foi um latinista de escol. A língua 
latina foi, durante toda a vida, a sua grande paixão, 
procurando sempre passar às novas gerações, no ensino 
médio e universitário, o seu entusiasmo pela língua 

e cultura dos romanos, estudadas diuturnamente por 
ele. Costumava-se dizer, em certa época, que Rosalvo 
conhecia o latim por dentro, ou seja, não apenas o latim 
das declinações e das conjugações, mas o latim que se 
escondia na tessitura das obras, em prosa e verso, dos 
notáveis escritores do chamado latim clássico.

Rosalvo do Valle, a partir de certo momento de sua 
atividade de pesquisa, passou a se interessar pelo latim 
tardio, bem afastado do latim dos autores clássicos. 
Latim da cristandade, vindo a escrever sua tese de livre-
docência justamente, sobre um diário de viagem aos 
lugares santos de uma monja do século IV d.C., em 
consonância com uma forte tendência que tomavam os 
estudos sobre o latim.

No Liceu Literário Português, o professor Rosalvo, 
responsável pela disciplina História da Língua Portuguesa, 
direcionou os cursos semestrais que ministrava para uma 
abordagem recente dos estudos linguísticos históricos, 
partindo muitas vezes da própria língua portuguesa, em 
suas origens, para mostrar as mudanças linguísticas que 
foram se processando na nossa língua, registrando ainda 
certas mudanças em curso em nossos dias. 

Rosalvo estudou e lecionou em escolas particulares 
de Niterói, tendo sido aluno, e depois grande amigo, dos 
inesquecíveis mestres de Latim e Grego Ismael de Lima 
Coutinho e Baltazar Xavier, que o convidariam para ser 
professor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras.

Chefe de família exemplar, deixou filhos, netos e 
bisnetos, e muitos amigos, entre os quais este que assina 
este pequeno texto,  a quem, com os meus 18 anos, soube 
encaminhar, com segurança e alegria, para a carreira do 
magistério. Descanse em paz, amigo e compadre.

MESTRE ROSALVO DO VALLE
Prof. Carlos Eduardo Falcão Uchôa

─ Alô!! É dona Creuza? Pode falar, estou ouvindo...
Sentada no banco traseiro, venho seguindo o 

desenrolar da conversa. Já conheço dona Creuza, uma 
vez que utilizo o mesmo táxi, a cada semana, para ir à 
fisioterapia. O motorista, muito simpático, é abençoado. 
Tem nome de Papa: chama-se João Paulo. E vai desfilando 
as conversas de dona Creuza. 

─ Telefona todos os dias, e várias vezes ao dia. Acredita?
Longas conversas... em uma ocasião ficou sonolento 

e cochilou.

─ Oi João Paulo! – Você está me ouvindo? Acorda! 
reclama dona Creuza.

E a conversa é retomada. Mas afinal, ele tem razão, 
pois quem dorme no ponto é mesmo chauffeur.

Segundo ele, dona Creuza é fora de série. Mora 
sozinha; precisa trocar palavras com alguém. A família 
“não está nem aí” pra ela. Nos fins de semana vai à casa 
dele: faz refeições, tira soneca no sofá, ... brinca com as 
crianças.(

(Continua na página 7)

Dora Rosa

CONVERSAS NO TÁxI
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Notas e Comentários
AGENDA CULTURAL

10 (5ª-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, em 
homenagem ao Dia das Mães, aos aniversariantes do 
mês e aos novos associados.

Obs.: Como o Boletim de abril contemplou, apenas, a 
Agenda cultural, a Prestação de Contas da Diretoria 
e o Relatório da Tesouraria, os eventos realizados em 
março estão comentados neste número.

O nosso novo Plano de Saúde

Abril nos trouxe uma série de ações para garantir que nossos 
associados, integrantes do Plano de Saúde da UNIMED, possam 
tomar decisões em face das alterações surgidas.

Como todos sabem, anualmente, e em função da sinistralida-
de (percentual de uso do plano) – 130,91%, em 2017 – iríamos 
sofrer um aumento de 72%. Reuniões com a UNIMED levaram 
este percentual a um patamar mais baixo, mas, ainda assim, 
insatisfatório: 62%.

Nas ininterruptas negociações que se seguiram, a UNIMED 
finalmente nos apresentou uma proposta, como solução ao im-
passe: a intermediação de uma operadora sua parceira – a AD 
SALUTE –, que nos trouxe um novo produto, cuja mensalidade 
será cobrada pela própria AD SALUTE, diretamente do usuário, 
a partir de maio/2018 (v. Tabela 1). 

Após novas e exaustivas reuniões com representantes da 
UNIMED e AD SALUTE, e em face desta condição estabe-
lecida pela Unimed para dar continuidade à prestação de seus 
serviços, em reunião extraordinária da Diretoria Executiva a 
ASPI decidiu pela assinatura do novo Contrato, oferecendo aos 
aspianos 2 (duas) possibilidades: ou vêm com a ASPI, para a 
AD SALUTE (v. Tabela 1), ou se desligam do plano coletivo 
da ASPI e contratam, individualmente, qualquer plano da 
UNIMED (v. Tabela 2).

O novo contrato “para os usuários do Contrato Particular 
de Prestação de Assistência Médica Hospitalar de Diagnóstico 
e Terapia, assinado em 31 de dezembro de 2003, coletivo por 
adesão, firmado com a UNIMED, registrado na ANS nº 343731” 
preserva todos os direitos médicos e hospitalares que constam 
do contrato com a UNIMED: o plano continuará a ser estadual; 
a rede credenciada será a mesma; não haverá cobrança com 
efeito retroativo; e ainda permitirá a adesão de novos inte-
grantes (cônjuge, companheiro, filhos até 24 anos incompletos 
e netos), o que nos era impedido por força de Norma de Serviço 
da Agência Nacional de Saúde (ANS). 

Para os novos associados da ASPI, a inclusão no Plano vai 
até 30 de maio, e não haverá carência, exceto para partos e 
doenças pré-existentes.

As exceções, no novo plano, são as seguintes: 1 - exclusão 
da cláusula 16 do contrato atual com a UNIMED (Do Benefício 
Especial do Plano Assistencial do Estado do Rio de Janeiro – 
PARJ); 2 – vedada a inclusão dos agregados: pai, mãe, sogro 
e sogra; e 3 – vedada a Escleroterapia estética.

A seguir, apresentamos as 2 tabelas:

ASPI comemora o Dia Mundial de Oração 

Mais uma vez a ASPI, aliando-se a este movimento inter-
nacional, segue a tradição, reunindo associados, associadas e 
convidados para louvar e agradecer ao Pai Celeste as bênçãos 
recebidas e pedir-Lhe graças, paz e saúde para a família aspiana, 
para o nosso País e o mundo, tão dilacerados por discórdias e 
lutas pelo poder.

Foi uma tarde emocionante, que mostrou como a oração 
pode proporcionar harmonia e traduzir, para nós, o real senti-
mento de que temos um Pai, que nos ama. Ao rezar, entramos 
em sintonia com o Criador. Para os que têm fé, as palavras do 
Senhor: “Onde dois ou mais estiverem reunidos em Meu nome, 
aí Eu estarei”, a todos envolve em uma atmosfera de bem-estar 
e plenitude, pois sentimo-nos irmanados. 

Tabela 1

Tabela 2
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Casa da Amizade homenageia presidente da ASPI 

Da direita para a esquerda: os professores Robert Preis, a homenageada, 
Profa. Aidyl, Zeneida Apolônio Seixas, diretora da Casa da Amizade, o jornalista 
Alberto Araújo e sua esposa, Shirley.

Na tarde do dia 6 de março passado, em um singelo, mas 
concorrido encontro comemorativo do Dia Internacional da 
Mulher, a professora Aidyl de Carvalho Preis, nossa presi-
dente, recebeu da presidente da Casa da Amizade, professora 
Zeneida Apolônio Seixas, uma homenagem, por seu destaque 
como mulher, líder e por seu trabalho na UFF e à frente da 
ASPI-UFF.

A saudação à homenageada foi prestada pela também 
professora e aspiana, Lucia Molina Trajano da Costa, que 
ressaltou sua trajetória de vida, sempre buscando contribuir 
para o bem comum, enfatizando a dedicação ao trabalho, ini-
cialmente na UFF, onde fundou a Pós-Graduação em História 
e, já aposentada, quando convidada a assumir a Pró-Reitoria de 
Extensão, função que se desincumbiu com zelo e competência, 
assim como na própria ASPI-UFF, que ajudou a criar e por 8 
mandatos exerceu a presidência, função de que se despede, 
por conta das novas eleições na ASPI-UFF, em março passado.

Após suas palavras, foi a vez da professora Aidyl, extre-
mamente emocionada, agradecer à presidente da Casa da Ami-
zade, que também se manifestou, à lembrança de seu nome.  
A tarde prosseguiu com momentos poéticos e cantos e, fechando 
a cerimônia, um delicioso lanche.

Exposição “O caminhar de uma Associação vibrante 

Iniciando os trabalhos de 2018, em nossa sede, foi aberta, no 
início de março, a exposição do Jubileu de Prata “O caminhar 
de uma Associação vibrante”, que poderá ser visitada por todos 
os que não a puderam ver no Saguão da Reitoria. 

Nota de falecimento

Com pesar, informamos ter recebido a notícia do falecimento 
da professora Leila Paiva Guedes e Silva, egressa da Faculdade 
de Medicina. Pedimos escusas pela defasagem da notícia – ela 
faleceu no mês de novembro – porque, infelizmente, não há um 
sistema que “fale” da Reitoria para nós, nestes casos, de forma 
a nos atualizar e, muitas vezes, as próprias famílias também não 
se dão conta da importância de nos informar. 

Em março, perdemos um grande amigo que veio do Instituto 
de Letras, o aspiano Prof. Rosalvo do Valle, que homenageamos 
neste número...Que o Pai da Misericórdia os tenha junto a Si.

Almoço de Confraternização de março 

Como sempre, este almoço foi um sucesso. Comemoramos, 
como família, os aniversariantes dos meses de janeiro a março, 
e os novos associados. 

O evento, cujo cardápio foi muito elogiado, trouxe uma 
surpresa: um grupo de teatro de funcionários da UFF apresentou 
esquetes bem interessantes, animando ainda mais os presentes.

Foi uma tarde rica, 
poeticamente falando, 
com muitos aspianos 
e aspianas se pronun-
ciando artisticamente: 
os professores Antonio 
Veloso, Maria Nazareth 
Ramos, dentre outros. Também falou, na ocasião, o prof. Acyr 
de Paula Lobo, na época concorrendo à presidência da ASPI, 
e a professora Aidyl de C. Preis, que agradeceu os momentos 
felizes que passou junto à família aspiana, da qual se despediria 
como presidente da ASPI em abril. O prof. Robert Preis apre-
sentou um poema e, mais uma vez, ofereceu a um integrante do 
Coral “Cantar é Viver” a escultura do perfil do homenageado, 
entregue a este pelas mãos de sua esposa, também integrante 
do nosso Coral.

A professora Marlene Gomes Mendes, que também aniver-
sariava, fez-se ouvir ao piano, com belas melodias... Uma tarde 
muito aprazível! 

Querida Mãe,

Deus, em Sua sapiência, 
deu-nos um anjo para caminhar 
conosco neste mundo, nos 
dando a vida, cuidando de nós, 
nos educando e, o que é mais 
importante, nos dando amor: 
você, Mãe! Por tudo isto, nunca 
somos completamente gratos e, 
muitas vezes, não a abraçamos 
dizendo do profundo amor que 
lhe temos! Aceite o nosso cari-
nhoso beijo.

Às mães falecidas, as nos-
sas orações, rogando ao Senhor 
por suas almas.
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Notas e Comentários
Guarânias ao som da Harpa: inesquecível! 

No dia 15 de março 
passado, no primeiro Sarau 
Vespertino do ano, tivemos 
uma tarde singular com a 
presença do harpista Negro 
Centurion que, com seu 
sotaque “fronteiriço” (ele é 
do Mato Grosso, próximo 
à fronteira do Paraguai ou, 
quem sabe, da Bolívia...) e 
repertório latino-americano, 
maravilhou os presentes, 
agraciados também com o 
atendimento de seus pedidos, trazendo evocações de momentos 
prazerosos que ficaram no passado.

A indicação do artista foi da esposa do Prof. José Pedro P. 
Esposel, Marlene Esposel, que “sabe das coisas” e a quem não 
podemos deixar de agradecer a maravilhosa tarde, que lotou o 
salão nobre da ASPI.

Outro Sarau, que contou com grande público, foi “Um piano 
ao Entardecer”, no dia 22 de março, com a pianista Cláudia 
Márcia Ribeiro, que também encantou, pelo seu desempenho, 
técnica e um repertório variado, com músicas da MPB, além 
de clássicos franceses, americanos e obras do argentino Astor 
Piazzolla, cujas músicas são a sua paixão e a quem dedicou 
muitas horas de estudo. 

Aproveitando o evento, o nosso artista da escultura, prof. 
Robert Preis, homenageou o prof. Aníbal Bragança, ofertando-
-lhe seu perfil, emocionando o diretor da Editora da UFF.

Neste Sarau, a professora Aidyl falou do final de sua gestão 
e, carinhosamente, apresentou e parabenizou os funcionários 
da ASPI que, pelo seu trabalho, contribuem para as produções 
aspianas.

CAAP promove Rodas de Conversa 
sobre Conjuntura Nacional

O mês de março foi pródigo em eventos na ASPI, apresen-
tando não apenas momentos lúdicos, mas também importantes 
discussões a respeito do nosso País e da crise por que estamos 
passando...

Organizadas pela Comissão de Acompanhamento de As-
suntos Políticos, coordenada pela professora Satiê Mizubuti, 
as Rodas de Conversa têm tido um público fiel. 

A primeira Roda, no dia 5 de março, teve como convidado 
Marcelo Garcia, Assistente Social, que trouxe à discussão o 
tema “Indicação dos principais óbices atuais para a governança 
futura do Brasil”; no dia 12, foi a vez do Doutor em Geografia, 
Carlos Walter Porto Gonçalves, que discorreu a respeito do 
Brasil e da nova ordem mundial; na segunda-feira seguinte, 
nosso convidado foi Leonardo Giordano, que traçou perspec-
tivas para a eleição do governador do Rio-2018. Fechando as 
Rodas de Conversa, no dia 26, o cientista político e Doutor em 
Ciência Política, Carlos Sávio G. Teixeira, tratou da eleição 
presidencial deste ano. 

Pela necessidade de divulgar, com urgência, questões 
referentes ao nosso Plano de Saúde, a súmula das Rodas de  
Conversa, habilmente preparada pela professora Satiê Mi-
zubuti, coordenadora da CAAP, será publicada no próximo 
Boletim.

As Eleições Aspianas

Atendendo ao seu Estatuto, nos dias 20 e 21 de março 
passado, os aspianos se reuniram para a votação de mais uma 
nova Diretoria e membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal, 
gestão triênio 2018-2021. 

Falar que tudo ocorreu em harmonia seria “chover no 
molhado”, tendo sido dois dias de mais um convívio amigo...

A única chapa inscrita, que teve na presidência o professor 
Acyr de Paula Lobo, foi votada por 53 associados, com 51 votos 
válidos, 1 (hum) voto nulo e 1 (uma) abstenção. 

A relação completa dos eleitos pode ser conferida no Expe-
diente deste Boletim.

Assembleia Geral Ordinária aprova Contas da ASPI

No dia 27 de março, também em atendimento ao Estatuto, 
os aspianos reuniram-se para tomar ciência da administração do 
patrimônio e dos recursos financeiros do último ano da gestão 
2015-2018. 

Após a explanação das atividades da Tesouraria, pela pro-
fessora Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves, foram aprovadas 
as contas da Associação, ratificando os pareceres dos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal.
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No último Natal não tinha onde comemorar. Foi 
convidada pelo João Paulo e sua família. Ele também 
é fora de série. Onde já se viu uma relação assim no 
mundo de hoje?

Conheço outro motorista, desta vez trata-se do José. 
Tem ligação estreita com a cliente. Sai com ela... 

─ Fazer o quê? Ora, compras no supermercado. Ele 
empurra o carrinho, ajeita os produtos, e retira alguns 
indevidamente ali colocados.

─ A senhora sabe muito bem que esses aí seu médico 
proibiu! Não pode levá-los. 

Que liberdade! Que confiança!
Em outro momento, estou no ponto aguardando meu 

motorista habitual, quando o Alexandre chega com uma 
cliente, também idosa: desce do carro, caminha um 

pouco e em seguida retorna, perguntando pelas chaves: 
─ Você tem de achá-las, do contrário não poderei 

entrar no apartamento; tem certeza de que não se 
encontram aí dentro? Procura bem!

De minha parte estou recorrendo, com mais 
frequência, a esses anjos do asfalto, isto é, das ruas; além 
de me conduzirem, certamente fazem companhia.

E a gente vai se divertindo, nesse encontro com a 
realidade; realidade sofrida, mas que também possui 
um lado ameno e até bonito. Não fosse por causa de 
pessoas assim, almas generosas, o mundo já estaria 
perdido.

Segundo notícias recentes, dona Creuza já conseguiu 
cruzar a ponte que conduz à eternidade. 

Felizmente! Quem saberá dizer...

Artigo
    Conversas no Táxi (Continuação) 

Outra decisão de sucesso foi  
a introdução no nosso  

ASPI-UFF Notícias deste 
“Cantinho”, sempre muito 
apreciado (quando não o 

publicamos, sempre vem alguém 
reclamar (no bom sentido)).

Desta vez, nossa colaboradora foi 
a professora Antônia Vasconcelos 
Dias de Azevedo, que nos enviou 

deliciosas receitinhas,  
superfáceis de fazer,  

e a quem agradecemos o carinho. 

Esperamos mais colaborações 
como esta...

 
    SUFLÊ DE BACALHAU

                 Ingredientes:

•	  500g de bacalhau;

•	  500g de batata;

•	  1 lata de milho verde (com água);

•	  2 latas de creme de leite (com soro);

•	  1 colher de sopa de pó Royal;

•	  200g de mussarela (fatiada);

•	  queijo parmesão ralado (a gosto);

•	  temperos a gosto para refogar o bacalhau.

   Modo de fazer

•	  Cozinhe o bacalhau com as batatas;

•	   corte as batatas em rodelas;

•	  desfie o bacalhau e refogue com temperos a gosto (menos tomate);

•	  bata no liquidificador o milho, com a água e o creme de leite  

com o soro;

•	  acrescente o pó Royal ao bacalhau refogado;

•	  num Pirex untado e enfarinhado, arrume as camadas, alternando  

as batatas, o creme de bacalhau e a mussarela;

•	  finalize com o parmesão e leve ao forno.

   Obs: Pode-se substituir as batatas em rodelas por batata palha.
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Debate 

Aniversariantes Maio
Que sejam realizados todos os sonhos. Alegria, Amor e Paz. Feliz Aniversário!

  1  Zélio Costa
  2 Maria Lucília B. Quaresma
  Marialina Bravo
  Regina Maria Montaleão Ether
  3 Edmundo Antônio Soares
  Celi Gomes Dias Pires
  4 Celina Tavares Coelho da Silva
  Vilma Duarte Câmara
  5 Luiz Ferreira da Silva
  Alides de Souza Pinto
  7 Sidney Gomes
  8 Eda Miranda Vaz
  Regina Victória Massa da Costa
  9 Darcira Motta Monteiro
  Leila Maria Thomas e Cruz de Sá
11 Ferdinando de Moura Rodrigues
  Diva Rosa Gomes Barbosa

12 José Luiz Padilha Martins
  Wilson Bastos Lagalhard
  Clarice Muhlethaler de Souza
  Renata Vidal Goulart
14 Anna Pedreira Boechat
15 João Baptista Guedes e Silva
  Sílvio Eduardo Gonçalves Gomes
16 Leila Ferro e Silva
  Marcos Antônio Matos Santiago
17 Célia Maria Silva de Bragança
  Maria de Lourdes Gueiros Machado
  Stella Maria Pereira de Gregório
  Sandra Carvalho de Montalvão
19 Sonia Regina de Mendonça
20 Eulógio Carlos Queiroz de Carvalho
21 Ataliba Vianna Crespo
  João Paulo da Silva Fretz

  Affonso Junqueira Accorsi
22 Maria Ignez Medeiros de Figueiredo
23 Edson Nogueira Paim
  Rui Capdevile
24 Walter Ronaldo Nunes
25 Ruth Cantarino O’ Dwyer
27 Rachel Soihet
  José Leonardo M. Demétrio de Souza
  Nelly Leite Bittencourt
28  Ronaldo do Livramento Coutinho
29 Marcos Raimundo Gomes de Freitas
  Regina Helena Cezar Maldonado
  Eni Pinto dos Santos
  Rivo Gianini de Araújo
31 Paulo Henrique Borges de Campos

Vamos iniciar com um conto.
“Havia um vilarejo que se dedicava à produção de vinho. 

Uma vez por ano acontecia uma grande festa para comemorar 
o sucesso da colheita.

A tradição exigia que, nessa festa, cada morador do vilarejo 
trou xesse uma garrafa do seu melhor vinho, para colocar 
dentro de um grande barril que ficava na praça central.

Um dos moradores pensou:   ̶ Por que deverei levar uma 
garrafa do meu mais puro vinho? Levarei água, pois, no meio 
de tanto vinho, o meu não fará falta.

Assim pensou e assim fez.
Conforme costume, em determinado momento, todos se 

reuniram na praça, cada um com sua caneca, para provar 
aquele vinho cuja fama se estendia muito além do vilarejo.

Contudo, ao abrir a torneira, um absoluto silêncio tomou 
conta de todos. Do barril saiu apenas água.

“O meu não fará falta” foi o pensamento de cada um dos 
produtores.

Todos somos produtores de ações diversas em nossa 
família, em nossa comunidade, em nossa cidade, em nosso 
país. Todos produzimos nosso “Vinho”, nosso melhor vinho. 
E, todos precisamos colocar do nosso vinho em um grande 
barril coletivo. E, também, todos temos o direito de beber do 
vinho que foi colocado no barril. Não podemos pensar que 
“o que faço não faz diferença”. Se todos assim pensarem, o 
caos se estabelece, a decepção aparece.

A visão de coletivo está bastante ausente em nossa 
sociedade. Hoje parece imperar a lei do “tirar vantagem 
em tudo”. E, muitos administradores administram em seu 
favor, não importando as demandas coletivas. Hoje, em 
nossa política, predomina o interesse pessoal e os políticos 
já não pensam a realidade maior do país e de seu povo.  

TODOS TEMOS COMPROMISSO   Prof. Antonio Puhl

O corporativismo tomou conta e se perdeu a visão do 
público, da res publica. Deixamos de ser um “congresso 
nacional” para sermos um aglomerado de partidos, que 
lutam entre si por seus interesses. Até parece que o único 
partido político que existe, na realidade, é o PIP - Partido do 
Interesse Próprio. Assim como o poder político se desviou 
de suas reais atribuições e de seus compromissos com a 
nação, os poderes executivo e judiciário também entraram 
pelo caminho dos interesses pessoais ou corporativos, o que 
fica muito claro, ao verificarmos os enormes privilégios que 
se “acasalaram” em cada poder. E o povo vira “detalhe”. Há 
os privilegiados e o “resto”; este vírus atingiu até as nossas 
universidades “públicas”.

Está na hora de percebermos que todos temos com-
promissos com a nação brasileira. Todos contribuímos 
para a formação da nação. Todos pagamos imposto e todos 
trabalhamos. Todos colocamos o nosso ‘Vinho” no “barril” 
coletivo, que deverá dar a possibilidade de saborear o “vinho” 
na festa nacional. Todos queremos sentir-nos brasileiros e 
poder cantar de novo “Sou brasileiro, com muito orgulho, 
com muito amor”. Neste momento nacional, julgo que a 
vacina mais importante a disponibilizar é a vacina contra a 
busca de outro país para morar, “porque o Brasil não tem 
mais jeito”. Precisamos vacinar, para erradicar a descrença, 
a falta de esperança.

Por esta e outras razões, o apoio a todos os processos 
pela justiça e contra a corrupção é importante. Precisamos 
acabar com a corrupção institucionalizada que se instau-
rou na sociedade, como vemos, por exemplo, na política.  
Mais justiça, mais igualdade, mais honestidade, mais edu-
cação, mais compromisso, isto sim é colocar vinho bom no 

barril.


